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A disciplina Teorias Organizacionais será oferecida no período de 05/03 a 16/03, conforme cronograma abaixo, em local a ser definido e comunicado por e-mail. 
Chamamos atenção para a necessidade imprescindível de providenciarem o mais breve possível todo o material indicado para leitura, uma vez que a disciplina 

será ministrada concentradamente (60 horas em 10 dias).  
As leituras obrigatórias devem ser realizadas ANTES do início das aulas. Para tanto, os capítulos de livros e os artigos indicados estarão disponíveis no xerox em 

frente à Escola a partir do dia 10 de janeiro (Contato com Neco ou Renê pelo telefone 3026.4452). Os livros indicados para leitura na íntegra, que estão disponíveis no 
acervo da biblioteca da EA e demais bibliotecas da UFRGS, não estão no xerox. Também não estão no xerox aquelas referências com indicação de link na internet. As 
indicações de leitura complementar, quando houver, podem ser obtidas através dos recursos da Biblioteca da EA e demais bibliotecas da UFRGS – com exceção daquelas 
não disponíveis no acervo.  

As indicações das leituras complementares são destinadas aos alunos com especial interesse em determinados temas; além de constituírem uma indicação de 
referência para ocasiões futuras. Nos Encontros em que não houver indicação de Leituras Complementares, todas as leituras são obrigatórias. Em caso de dúvidas contatem 
a professora Sueli Goulart, pelo endereço eletrônico sueligoulart@ea.ufrgs.br (exceto de 02 à 18 de fevereiro), ou a Profa. Rosimeri Carvalho da Silva, pelo endereço 
eletrônico rfcsilva@ea.ufrgs.br (exceto de 02 à 18 de fevereiro). Estas serão as professoras responsáveis pelo acompanhamento da turma. 

A avaliação da disciplina incluirá a realização de uma prova dissertativo-reflexiva sobre as leituras realizadas e os conteúdos abordados. A prova será com consulta 
(somente material impresso, de acesso a todos e usado durante a disciplina; não será permitido o uso de anotações pessoais ou arquivos digitais). A prova terá peso de 50% 
na avaliação. 

A segunda parte da avaliação terá peso de 30% e será feita através da elaboração de um dossiê sobre a disciplina. Este dossiê deve ser construído ao longo das 
leituras e complementado com as reflexões que o(a) mestrando(a) realizar em decorrência das discussões em sala de aula. Ele deve conter: 1) a síntese das idéias mais 
importantes relacionadas ao tema abordado pelos textos, evidenciando os conceitos centrais; 2) observações, conclusões e ideias ocorridas ao aluno e por ele anotadas 
durante seu estudo pessoal (leitura) ou durante as aulas (discussões). O dossiê deve ter entre 30 e 40 páginas (espaço 1,5, fonte Times New Roman 12, margens s: 2,5; i: 
2,5; d: 3, e: 3). Nenhum tema pode ficar sem registro no dossiê. O dossiê será entregue no dia da prova (23/03). ATENÇÃO: no primeiro dia de aula, a parte do dossiê 
referente à sessão 2 deverá ser entregue (em no máximo 3 páginas).  

 A terceira parte da avaliação terá peso de 20% e será feita sobre o seminário que se realizará nas sessões 13 e 14 a ser detalhado no primeiro dia de aula. Os textos 
indicados para estas sessões devem ser lidos por todos os alunos. 
 Enfatizamos que é imprescindível a leitura de todos os textos indicados como obrigatórios por todos os alunos. Para registro das leituras e futuro 
aproveitamento, recomendamos a elaboração de um “Bloco de Notas” (ver modelo após o cronograma de atividades) contendo registros das leituras realizadas, bem como 
reflexões, críticas, observações e questionamentos a respeito das teorias estudadas em cada aula. 

Os alunos que não obtiverem conceito suficiente para aprovação (A, B ou C), realizarão prova de recuperação. Os alunos que realizarem prova de recuperação e 
forem aprovados, obterão conceito C. 

 
 
 



Encontros Datas 
1 

05/03  
Segunda 
(tarde) 

Apresentação da disciplina – Profa. Sueli Goulart 
Esclarecimentos  
Leituras obrigatórias 
MARSDEN, Richard; TOWNLEY, Barbara. Introdução: A coruja de Minerva: reflexões sobre a teoria na prática. In: CLEGG, Stewart R.; HARDY, 
Cynthia; NORD, Walter R. (Orgs.). Handbook de estudos organizacionais. São Paulo: Atlas, 2001. v. 2, p. 31-56. 
RAMOS, Alberto Guerreiro. A Consciência crítica da realidade nacional; Definição e descrição da redução sociológica; Lei do comprometimento. In: 
______. A redução sociológica: introdução ao estudo da razão sociológica. 2. ed. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro Ltda., 1965. p. 57-64; 81- 95; 112-130.  
MISOCZKY, Maria Ceci. Sobre o centro, a crítica e a busca da liberdade na práxis acadêmica. Cadernos EBAPE.BR, v. 4, n.3, out. 2006. Disponível em:  
http://app.ebape.fgv.br/cadernosebape/arq/MCeci.pdf 

2 
06/03  
Terça 
(tarde) 

Modernização e Teoria da Burocracia – Profa. Rosimeri Carvalho 
Leituras obrigatórias 
WEBER, Max.  Conceitos sociológicos fundamentais; Os tipos de dominação. In: ______. Economia e sociedade. Brasília: UnB, 2004. v. 1, Cap. 1; 3, p. 3-
35; 139-160. 
KALBERG, Stephen. Los tipos de racionalidad de Max Weber: piedras angulares para el análisis de los procesos de racionalización em la historia. In: 
ARONSON, Perla; WEISZ, Eduardo (Comps.) .  Sociedad y religión: un siglo de controvérsias em torno a la noción weberiana de racionalización. Buenos 
Aires: Prometeo, 2005. p. 73-116. 
MOTTA, Fernando Prestes.  O que é burocracia?  São Paulo: Abril Cultural/Brasiliense, 1985.  (Coleção Primeiros Passos) 
Sugestão de leitura:  
MARQUEZ, Gabriel Garcia. Doze contos peregrinos. Rio de Janeiro: Record, 1995. (conto “Eu Só Vim Telefonar”, págs.101-126) 

  3 
07/03 
Quarta 

(manhã) 
 

Administração clássica e neoclássica - Profa. Sueli Goulart 
Leituras obrigatórias 
KILDUFF, Martin; DOUGHERTY, Deborah.  Change and development in a pluralistic world: the view from the classics.  Academy of Management Review, 
v.25, n.4, p. 777-782, 2000. 
TAYLOR, Frederick W.  Princípios de Administração Científica. 8ª ed. São Paulo: Atlas, 1995.  (Fundamentos da Administração Científica - p.24-36; 
Princípios da Administração Científica, p. 37-55, 60-62, 67-74; 84-95). (Sugerimos a leitura na íntegra, com destaque para as páginas assinaladas; livro de 
fácil acesso) 
FAYOL, Henry.  Administração industrial e geral.  10ª ed. São Paulo: Atlas,1994. (Definição de administração – p.23-26; Princípios gerais da 
administração – p.43-64). (Sugerimos a leitura na íntegra, com destaque para as páginas assinaladas; livro de fácil acesso) 
PEAUCELLE, Jean-Louis. From Taylorism to Post-Taylorism simultaneously pursuing several management objectives. Journal of  
Organizational Change Management, v.13, n.5, p. 452-467, 2000. 
FELLS, Michael J.  Fayol stands the test of time. Journal of Management History, v.6, n.8, p.345-360, 2000. 
 

4 
07/03   
Quarta 
(tarde) 

A Dimensão Humana nas Organizações – Profa. Rosimeri Carvalho  
Leituras obrigatórias 
HOMANS, George. As pesquisas na Western Eletric. In: BALCÃO, Yolanda; CORDEIRO, Laerte. O Comportamento Humano na Empresa. Rio de Janeiro: 
ed.FGV, 1975. P. 5-42. 



MASLOW, Abraham H. Hierarquia das necessidades. In: _____ Diário de negócios de Maslow. São Paulo: Qualitymark, 2003. P. 5-65; 249-309. 
PERROW, Charles. Managerial ideologies and the origins of the human relations movement. In: ______. Complex organizations: a critical essay. New 
York: McGraw-Hill, 1986. Cap. 2, p. 49-78. 

5 
08/03 
Quinta 
(tarde) 

 

O funcional-estruturalismo; A teoria da contingência estrutural - Profa. Sueli Goulart  
Leituras obrigatórias 
PARSONS, Talcott. O conceito de sistema social; Os componentes do sistema social; Papel e sistema social. In: CARDOSO, Fernando Henrique; IANNI, 
Octávio (Orgs.). Homem e sociedade: leituras básicas de sociologia geral. 8. ed. São Paulo: Nacional, 1973. p. 47-55; 56-59; 63-68. 
MOTTA, Fernando C. Prestes; VASCONCELOS, Isabella F. Gouveia de. A teoria dos sistemas abertos e a perspectiva sociotécnica das organizações. In: ______. 
Teoria geral da Administração. 3. ed. rev.  São Paulo: Pioneira, 2006.  Cap. 6, p. 163-175. 
KATZ, Daniel; KAHN, Robert L. Organização e o conceito de sistema. In: ______. Psicologia social das organizações. 3. ed. São Paulo: Atlas, 1987. Cap. 
2-3, p. 30-87. 
DONALDSON, Lex. Teoria da contingência estrutural. In: CLEGG, Stewart; HARDY, Cynthia; NORD, Walter (Orgs.) Handbook de Estudos 
Organizacionais. v.1 São Paulo: Atlas, 1998. p. 105-133. 
RANSON, S., HINNINGS, B., GREENWOOD, R. The structuring of organizational structures. Administrative Science Quarterly, v.25, n.1, p.1-17, 1980. 

6 
09/03  
Sexta 

(manhã) 

Interpretativismo – Karl Weick – Profa. Rosimeri Carvalho e Profa. Sueli Goulart 
WEICK, Peter L.  Sensemaking in organizations.  London: Sage, 1995.  p. 1- 82 . 
BAKKEN, Tore; HERNES, Tor.  Organizing is both a verb and a noun: Weick meets Whitehead.  Organization Studies, v.27, n.11, p.1599-1616, 2006. 
Leituras complementares: 
GIOIA, Dennis A. On Weick: an appreciation.  Organization Studies, v.27, n.11, p.1709-1721, 2006. 
ANDERSON, Marc H. How can we know what we think until we see what we said? A citation and citation context analysis of Karl Weick’s The social 
psychology of organizing. 

7 
09/03 
Sexta 
(tarde) 

Institucionalismo – Profa. Cristina Carvalho  
Leituras para entender do que se trata: 
CALDAS, Miguel P., FACHIN, Roberto. Paradigma Funcionalista: Desenvolvimento de Teorias e Institucionalismo nos Anos 1980 e 1990. Revista de 
Administração de Empresas, v.45, n.2, p.46-51, 2005. 
CARVALHO, Cristina Amélia; VIEIRA, Marcelo Milano Falcão. Contribuições da perspectiva institucional para a análise das organizações: possibilidades 
teóricas, empíricas e de aplicação. In: CARVALHO, Cristina Amélia; VIEIRA, Marcelo Milano Falcão (Orgs.). Organizações, cultura e desenvolvimento 
local: a agenda de pesquisa do Observatório da Realidade Organizacional. Recife: Editora UFPE, 2003. Cap. 1, p. 23-40. 
Leituras para alimentar o debate em aula: 
DiMAGGIO, Paul J., POWELL, Walter W. A gaiola de ferro revisitada: isomorfismo institucional e racionalidade coletiva nos campos organizacionais. 
Revista de Administração de Empresas, v.45, n.2, p.74-89, 2005. 
MEYER, J. W., ROWAN, B. Institutionalized organizations: formal structures as myth and ceremony. In: MEYER, J. W., SCOTT, W. R. Organizational 
environments: ritual and rationality. Updated Edition. London: Sage, 1992. p. 21-44. (também disponível em American Journal of Sociology, v.83, n.2, 
p.340-363, 1977). 

8 
12/03 

Segunda 

Economia das Organizações – Prof. Paulo Zawislak 
Leituras obrigatórias 
COASE, R. H. The nature of the firm.  Economica, v.4, 16, p.386-405, 1937. 



 (manhã) WILLIAMSON, Oliver E.  Economics and organization: a primer.  Califórnia Management Review, v.38, n.2, p.131-146, 1996. 
BARNEY, Jay B.; HESTERLY, W. Economia das organizações: entendendo a relação entre organizações e a análise econômica. In: CLEGG, S.; HARDY, 
C; NORD, D. (Orgs.) Handbook de estudos organizacionais. São Paulo: Atlas, 2004. v.3,p.131-179 
ZAWISLAK, Paulo. Nota técnica. In: CLEGG, S.; HARDY, C; NORD, D. (Orgs.) Handbook de estudos organizacionais. São Paulo: Atlas, 2004. v.3, 
p.180-185. 
LANGLOIS, Richard N.  The vanishing hand: the changing dynamics of industrial capitalism. Industrial and Corporate Change, v.12, n.2, p.351-385, 2003. 

9 
12/03 

Segunda 
 (tarde) 

 
HORÁRIO 
13:30-17:30 

Abordagens de Redes - Profa. Mariana Baldi  
Leituras obrigatórias: 
POWELL, Walter W. Neither market nor hierarchy: network forms of organization, Research in Organizational Behavior, vol. 12, p. 295-336, 1990 
GRANOVETTER, M. Ação econômica  e estrutura social: o problema da imersão. RAE-eletrônica, v. 6, n. 1, Art. 5, jan./jun. 2007.  
 NORHIA, N. Introduction: is a network perspective a useful way of studying organizations: In: NORHIA, N.; ECCLES, R. G. (Eds.). Networks and 
organizations: structure, form and action. Boston: Harvard Business School, 1992. 
POWELL, W. W.; SMITH-DOERR, L. Networks and economic life. In: SMELSER, N.; SWEDBERG, R. (Ed.). The handbook of economic sociology. 
Princeton: Princeton University, 1994, p. 183-205. 
Leituras complementares: 
BURT, R. S. The social structure of competition. In: NORHIA, N.; ECCLES, R. G. (Eds.). Networks and organizations: structure, form and action. Boston: 
Harvard Business School, 1992. 
UZZI, B. The source and consequences of embeddedness for the economic performance of organizations: the network effect. American Sociological Review, 
v. 61, p. 674-698, 1996. 

10 
13/03  
Terça 
(tarde) 

 
 

Poder – Profa. Maria Ceci 
Retomar as leituras da aula 2, sobre Max Weber, focando a releitura em poder, autoridade e dominação. Trazer os textos para esta aula. 
Leituras obrigatórias: 
LUKES, Stephen.  Power: a radical view.  New York. MacMillan, 1993. p.11-64. (Não usem a tradução em português editada pela UnB, não é boa!) 
FOUCAULT, Michel. Vigiar e punir: história da violência nas prisões.  25ª ed. Petrópolis: Vozes, 2002.  p.166-169. 
FOUCAULT, Michel.  História da sexualidade: a vontade de saber.  3ª ed. Rio de Janeiro: Graal Ed., 1980. p.88-97. 
BOURDIEU, Pierre.   O poder simbólico.  Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1998.  p.7-16. 
DUSSEL, Enrique. 20 teses de política. São Paulo: Expressão Popular, 2007. p. 25-50. 

11 
14/03  
Quarta 
(tarde) 

Abordagens teórico-críticas – Profa. Rosimeri Carvalho e Profa. Sueli Goulart 
Leituras obrigatórias 
LEFEBVRE, Henri. Introdução; A Filosofia marxista. In: ______. Marxismo. Porto Alegre: L&PM, 2009. p. 9-50. ). (Sugerimos a leitura na íntegra, com 
destaque para as páginas indicadas; livro de fácil acesso, inclusive em bancas de jornais). 
TRAGTENBERG, Maurício. As harmonias administrativas de Saint-Simon a Elton Mayo. In: ______. Burocracia e Ideologia. 2a ed. São Paulo: Ed. Ática, 
1992, Cap. 2, p. 58-89.  
BÖHM, Steffen. Introduction. In: ______. Repositiong organization theory: impossibilities and strategies. [Sl.], 2005. p. 5-22. 
Leitura complementar: 
LESSA, Sérgio; TONET, Ivo. Introdução à filosofia de Marx. São Paulo: Expressão Popular, 2008. (pode ser encontrado por preço muito acessível na banca 
de livros da feira da Redenção aos sábados, ou diretamente com Sr. Aderbal, fone: 51-9911.9901; aderbalpublicacoes@yahoo.com.br, ou em livrarias como 



Cultura ou Saraiva). 
12 

15/03 
Quinta 
(tarde) 

Autores brasileiros: Guerreiro, Milton Santos, Rui Mauro Marini - Profa. Rosimeri Carvalho e Profa. Sueli Goulart 
Leituras obrigatórias: 
RAMOS, Alberto Guerreiro. A Síndrome comportamentalista; Política cognitiva; Teoria da delimitação dos sistemas sociais. In: ______. A Nova ciência das 
organizações: uma reconceituação da riqueza das nações. 2. ed. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 1989. Cap. 3, p. 50-68; Cap. 5, p. 86-117; Cap. 7, 
p. 140-154. 
SANTOS, Milton. Sociedade e espaço: a formação social como teoria e como método; A divisão do trabalho social como uma nova pista para o estudo da 
organização espacial e da urbanização espacial e da urbanização nos países subdesenvolvidos. In: ______. Espaço e sociedade: ensaios. Petrópolis: Vozes, 
1979. Cap. 1, p. 9-27; Cap. 3, 36-54. 
MARINI, Ruy Mauro. Dialética da dependência: 1973. In: TRASPADINI, Roberta; STEDILE, João Pedro (Orgs.). Rui Mauro Marini: vida e obra. São 
Paulo: Expressão Popular, 2005. p. 137-180. (há também uma versão em espanhol disponível em: http://www.marini-
escritos.unam.mx/004_dialectica_es.htm). 
Leitura complementar: 
SANTOS, Milton. O retorno do território. Buenos Aires, OSAL: Observatorio Social de América Latina, v. 6, n. 16, p. 251-261, jun. 2005. Disponível em: 
http://bibliotecavirtual.clacso.org.ar/ar/libros/osal/osal16/D16Santos.pdf 

13 
16/03  
Sexta 

(manhã) 

Seminário - Debates contemporâneos - Profa. Rosimeri Carvalho e Profa. Sueli Goulart 
MARAVELIAS, Christian. Freedom at work in the age of post-bureaucratic organization. Ephemera: theory & politics in organization, v.7, n.4, p.555-574, 
2007. 
RODRIGUES, Márcio Silva; SILVA, Rosimeri Carvalho.  Empresarização no Figueirense Futebol Club e no Sport Club Internacional. GESTÃO.Org. v. 4, 
p. 38-54, 2006. Disponível em: http://www.ufpe.br/gestaoorg/index.php/gestao/article/view/158 
AMORIM, Maria Cristina Sanches; FREDERICO, Ronaldo. Criatividade, inovação e controle nas organizações. Revista de Ciências Humanas, 
Florianópolis, v. 42, n. 1-2, p. 75-89, abr./out. 2008. 
BREI, Vinícius Andrade; BÖHM, Steffen . Corporate social responsibility as cultural meaning management: a critique of the marketing of `ethical bottled 
water. Business Ethics (Oxford. Print), v. 20, p. 233-252, 2011. 
FARIA, José Henrique de; MENEGHETTI, Francis Kanashiro.  (Sem) saber e (com) poder nos estudos organizacionais.  Cadernos EBAPE. BR, v. 8, nº 1, 
artigo 3, p. 39-52, mar.  2010. Disponível em: http://app.ebape.fgv.br/cadernosebape/asp/dsp_texto_completo.asp?cd_pi=732255 

14 
16/03  
Sexta 
(tarde) 

Seminário - Debates contemporâneos - Profa. Rosimeri Carvalho e Profa. Sueli Goulart 
VIEIRA, Marcelo Milano Falcão; GARROFÉ, Paulo Henrique Simas. O paradigma espaço-tempo: evolução e manipulação do sentido e do significado de 
espaço e de tempo nas organizações contemporâneas. Gestão.Org, v.3, n.1, jan./abr. 2005. Disponível em: 
http://www.ufpe.br/gestaoorg/index.php/gestao/article/view/133 
GOULART, Sueli; MISOCZKY, Maria Ceci. A produção de álcool combustível no Brasil: reorganização do capital e superexploração do trabalho ou 
Vamos nos jogar onde já caímos... tudo novo de novo... In: MISOCZKY, Maria Ceci; FLORES, Rafael Kruter; MORAES, Joysi. Organização e práxis 
libertadora. Porto Alegre: DACASA, 2010. p. 185-208. 
SILVA, Gustavo Madeiro da ; GAMEIRO, Rodrigo . Uma Crítica à (Des)Centralização Administrativa a partir do Contexto Coronelista. In: Encontro da 
Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Administração, 2011, Rio de Janeiros. Anais do XXXV Encontro da Associação Nacional de Pós-
Graduação e Pesquisa em Administração. Rio de Janeiro : ANPAD, 2011. p. 1-17. 
FLORES, Rafael Kruter . O Discurso Como Estratégia de Luta Contra a Mercantilização da Água. Sociedade, Contabilidade e Gestão (UFRJ), v. 4, p. 55-



71, 2009. 
MISOCZKY, Maria Ceci Araujo. World visions in dispute in contemporary Latin America. Organization, London, v. 18, n. 3, p. 345-363, 2011. 

15 
23/03  
Sexta   
(tarde) 

Prova e entrega do dossiê da disciplina 

 



Bloco de Notas (modelo) 
 
Identificação do texto (referência bibliográfica completa segundo Norma da ABNT) 
 
 
Argumento central (idéia central em torno da qual evolui o desenvolvimento do texto) 
 
 
Página  Síntese da idéia desenvolvida pelo autor ou 

reprodução de algum trecho 
Comentários, análises, reflexões, 
dúvidas sobre o mesmo 

Complemento da reflexão a partir 
das apresentações, 
questionamentos e discussões 
realizadas durante a aula. 

    
    
    
    
    
    
    
 
 


